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APRESENTAÇÃO
	
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo tem o objetivo 
analisar os benefícios do Omega 3 das dietas 
nutricionais que podem ser prescritas para 
tratar o doente com  Alzheimer. Assim, foram 
consultados livros, artigos, teses e dissertações 
pertinentes ao assunto, para que a partir daí fosse 
possível mesclar as ideias de diferentes autores, 
de forma a contribuir para o desenvolvimento da 
pesquisa. Enquanto resultados se observou que 
a doença de Alzheimer é degenerativa cerebral; 
que existem políticas públicas voltadas para 
tratar o Alzheimer e que determinadas dietas 
específicas, como também alguns medicamentos 
podem atrasar a repercussão da doença sobre o 
cérebro humano. Se conclui que não existe cura 
para a doença de Alzheimer, mas os pacientes 
acometidos dessa doença podem fazer uso de 
uma dieta alimentar específica e interferir na 
neuromodulação.

PALAVRAS-CHAVE: População Idosa. Doença 
de Alzheimer. Dietas nutricionais. Omega 3.
 
ABSTRACT: The present study aims to analyze 
the benefits of Omega 3 from nutritional diets that 
can be prescribed to treat Alzheimer’s disease. 
Thus, books, articles, theses and dissertations 
relevant to the subject were consulted, so that 
from there it was possible to merge the ideas 
of different authors, in order to contribute to 
the development of the research. While results 
were observed that Alzheimer’s disease is brain 
degenerative; that there are public policies aimed 
at treating Alzheimer’s and that certain specific 
diets, as well as some medicines, may delay the 
repercussion of the disease on the human brain. It 
is concluded that there is no cure for Alzheimer’s 
disease, but patients affected by this disease can 
use a specific diet.
KEYWORDS: Elderly Population. Alzheimer’s 
disease. Nutritional diets. Omega 3.

1 | 	INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional já é 

considerado uma realidade mundial e tem 
relação direta com a transição demográfica, 
ou seja, nos últimos anos observou-se uma 
diminuição considerável da natalidade, 
associado ao aumento significativo da 
expectativa de vida da população. De acordo 
com dados apresentados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) uma em cada nove 
pessoas é idosa. Estima-se que em 2050, o 
número de pessoas com mais de 60 anos de 
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idade, irão representar aproximadamente um quarto da população mundial. De acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), são considerados como idosos, em países em 
desenvolvimento, indivíduos com idade superior a 60 anos, e em países desenvolvidos 
com idade superior a 65 anos.

De acordo com uma pesquisa realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), nos últimos anos, a população idosa dobrou o seu quantitativo. Em 
2011, o número de idosos chegou a praticamente 23,5 milhões, valor que chega ao dobro 
do que foi registrado em 1991, quando a faixa etária era de aproximadamente 10,7 milhões 
de pessoas (SILVA, 2017).

O aumento da população idosa terá como consequência uma maior prevalência 
de patologias neurodegenerativas que acometem esta população, destacando-se neste 
cenário as síndromes demenciais. A incidência destas patologias tem sua probabilidade 
aumentada a cada cinco anos em indivíduos com idade superior a 65 anos, sem distinção de 
sexo, porém possui maior prevalência em mulheres com idade mais avançada (ARAKAWA, 
2015).

Nos países ocidentais a principal doença senil encontrada é a Doença de Alzheimer, 
representando aproximadamente 50 a 70 % dos casos. A Doença de Alzheimer é uma 
demência neurodegenerativa e tem sua origem predominantemente na área cortical. O 
curso do processo degenerativo pode variar de 2 a 20 anos e sua etiologia ainda não é 
totalmente conhecida. Diante deste contexto, um diagnóstico preciso da patologia só é 
possível diante de exames anatomopatológicos (BOTTINO et al,2002).

2 | 	CONCEITO DA DOENÇA DE ALZHEIMER
A Doença de Alzheimer (DA) é uma patologia neurodegenerativa do sistema nervoso, 

que tem sua etiologia ainda desconhecida, e manifesta-se principalmente devido a perda 
sistemática e anormal de neurônios, que resulta em um considerável déficit cognitivo. 
Esta patologia foi descoberta em 1907 por Alois Alzheimer neuropatologista e psiquiatra 
(ATHAYDE, 2021). 

A doença de Alzheimer é uma patologia crônica degenerativa que associa a 
demência ao processo de envelhecimento. Uma realidade cada vez mais frequente nos 
próximos anos, uma vez que a população mundial vem envelhecendo gradativamente.

O envelhecimento é uma degradação lenta do organismo, responsável pela 
fragilidade, debilidade e  maior vulnerabilidade dos indivíduos contribuindo com o surgimento 
de diversas enfermidades que resultam em modificações fisiológicas e ambientais. No 
Brasil, são considerados idosos aqueles com idade superior a 60 anos, parâmetro utilizado 
pelo Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017).

Existe uma maior expressão epidemiológica da doença de Alzheimer em mulheres, 
estudos apontam que indivíduos do sexo masculino normalmente chegam a óbito por 
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outros motivos, dentre os quais encontram-se os problemas cardiovasculares, em contra 
partida, as mulheres são menos propensas a estas patologias, sendo mais propensas a 
demências senis, em especial a Doença de Alzheimer  (TEXEIRA et al., 2015).

Além dos danos pessoais ocasionados aos pacientes, existem os gastos 
governamentais que são considerados uma sobrecarga para a sociedade bem como 
para a saúde publica, tendo suas principais despesas voltadas aos fármacos distribuídos 
amplamente em território. 

A DA, como dito anteriormente e a mais comum é a demência relacionada ao 
envelhecimento, resultando em modificações cognitivas e comportamentais. O tratamento 
da Doença de Alzheimer versa nos cuidados paliativos e não é detectada de forma precoce 
em exames, a memória de fatos relacionados a memória do passado, sendo mais fixa e 
geralmente o paciente tem falhas e perda inicial de memórias de curto prazo (FAGUNDES 
et al., 2019). 

A DA ataca aproximadamente cerca de 36 milhões de pessoas em todo o mundo 
e normalmente é considerada como uma doença neurodegenerativa relacionada com a 
idade, quase uma doença exclusiva ao idoso (LOPES et al., 2018).

A demência é uma síndrome identificada por redução constante da memória, 
linguagens e outras zonas de cognição, que modificam o comportamento habitual no meio 
social e familiar tornando assim prejudicial a qualidade de vida dos idosos, sendo portanto  
resultante de fatores ambientais e genéticos (ARAUJO, 2019)

Todos os pacientes com  demência possuem suas atividades limitadas, tem a 
mobilidade diminuída correndo assim mais riscos de acidentes domésticos, como quedas 
acidentais, nas quais podem se caracterizar como fraturas ósseas, complicando ainda mais 
o quadro de saude do paciente. A redução cognitiva e perda do equilíbrio são frutos da 
demência e de alteração que modificam o estilo de vida dos idoso (LIMA et al., 2016).

A doença de Alzheimer ainda nao possui cura, apesar das inúmeras pesquisas 
realizadas ao longo dos anos. Porém, a ciência está buscando sempre por uma melhor 
qualidade de vida para os pacientes portadores de DA, buscando estabelecer os sintomas 
para melhorar a qualidade de vida para estes indivíduos.

De acordo com Teixeira (2015), em 2009, o Alzheimer foi responsável por cerca de 
65 % das causas de morte em mulheres e 51,1 % entre os homens em suas pesquisas 
epidemiológicas. 

Dentre as diversas demências que prejudicam os idosos, a Doença de Alzheimer é 
a mais prevalente. Atualmente, aproximadamente 54 % dos idosos com demência possuem 
DA, e a prevalência desta patologia vem crescendo consideravelmente nos últimos anos. 
Em 2010, um milhão de idosos no Brasil, foram diagnosticados com DA. No Sistema Único 
de Saúde, somente em 2016, foram atendidos aproximadamente 38,1 milhão de idosos nos 
serviços ambulatoriais (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALZHEIMER, 2016)

Existem três estágios evolutivos distintos  relacionados com a DA : leve, moderado e 
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grave. Nos casos de demência leve, o idoso ainda possui certa independência e consegue 
realizar tarefas básicas, porém apresenta dificuldades com linguagens e a memória começa 
a ser perdida gradativamente. Os estágios moderados caracterizam-se por uma perda mais 
efetiva da memória e defícit cognitivos maiores, neste estágio os individuos encontram-se 
mais dependentes para realizaçao de tarefas simples, em uma fase mais evoluida, ou seja, 
em casos onde o indivíduo encontra-se em estágio evolutivo grave os portadores de DA 
encontram-se totalmente dependente (ARAUJO, 2019). 

É uma patologia silenciosa e contínua, levando cerca de 2 a 15 anos para que sejam 
desenvolvidas por completo, nos casos terminais, que ocorrem entre 8 a 15 anos, todas as 
estruturas cerebrais e as funções exercidas pelas mesmas sao alteradas.

Os sintomas relacionados ao estadiamento supracitado, são partes integrantes 
das modificaçoes bioquimicas e moleculares que ocorrem nos três estágios evolutivos da 
Doença de Alzheimer, sendo considerado um dos eventos mais marcantes  relacionados aos 
sinais e sintomas, a perda cognitiva e comportamental que modificam consideravelmente o 
estilo de vida e as funções habituais, e como principal consequência da perda de memória, 
encontra-se a dificuldade de reconhecer lugares, pessoas, situações, dentre outros (LIMA, 
2020).

2.1	 Fisiopatologia
A neuropatologia relacionada a Doença de Alzheimer, em um primeiro momento 

atinge as placas neuríticas e novelos neurofibrilares, descritos como transformaçoes 
extracelulares com acumulo de protéinas beta-amilóide, na qual possui como sintomas 
iniciais a pertubação da memória, apatia e quadros depressivos (FREITAS, 2015). 

A histopatologia da Doença de Alzheimer sugere que o acúmulo extracelular da 
proteína insolúvel β-amiloide com formação de placas senis tem efeito tóxico sobre os 
neurônios. Está deposição ocorre em decorrencia de mutações nos genes relacioandos 
a enzimas que clivam a protéina precursora de amiloide, resultando na produção de 
β-amiloide (NITZSCHE; MORAES; TAVARES JÚNIOR, 2015). 

Além disso, outro sinal cliníco relacionado a doença consiste no surgimento de 
emaranhados neurofibrilares na região cerebral, responsavéis por modificar a morfologia 
neuronal, que passam a apresentar uma forma mais alongada (FALCO et al., 2016). 

Na DA, o cerebro apresenta modificações estruturais devido a perda de 
neurônios e dentritos, apresentam maior número de placas senis, bem como placas 
amiloides, nerofibrilação e àreas de defeneração de granulo vacuolar. É observado 
uma perda consideravél de neurotransmissores, o que pode explicar o déficit cognitivo 
encontrado nestes pacientes. Pode-se dizer que as doenças neurodegenerativas, afetam 
consideravelmente as necessidades orgânicas de protéinas e de calorias, podendo estar 
associados à inapetência, ocasionada pela prórpia patologia, por determinados farmacos 
ou por dificuldades encontradas na alimentação (TEIXEIRA et al., 2015). 
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A mudança na morfologia cerebral ocorre antes do surgimento dos primeiros 
sintomas relacionados a demência. As principais lesões são encontradas na região cortical 
e influenciam diretamente  no tamanho do cerebro (ABRAZ, 2014). 

As partes cerebrais que sao lesadas inicialmente sao: hipocampo, subículo e córtex 
entorrinal, os quais são responsáveis pela memória (NITZSCHE; MORAES; TAVARES 
JÚNIOR, 2015). 

Na doença de Alzheimer diversos sinais bioquímicos podem ser observados, tais 
como estresse oxidativo difundidos na regiao cerebral, neuroinflamação, desequilibrio de 
cálcio, deficiência e distribuição alterada das mitocôndrias, oligomerização do peptídeo 
Aβ, toxicidade sináptica e problemas na homeostase metálica. O comprometimento da 
cadeia respiratória da mitocondira, devido ao peptídeo Aβ resulta no estresse oxidativo, 
acumulando espécies reativas de oxigênio, aumentando consideravelmente os níveis de 
óxido nítrico e reduzindo a produção de ATP (SANTOS et al., 2017).

Os marcadores neurofisiopatólogicos mais conhecidos para identificação da Doença 
de Alzheimer são as placas senis e resultam no metabolismo anormal da APP. Além de 
ser considerado um importante marcador, seu surgimento causa inumeras lesões nos 
neurônios e deterioram o sistema de sistemas de nutrientes e de outros materiais (ENGEL, 
2017).

No entanto, de acordo com a hipótese colinérgica pressupoe que o distúrbio do 
sistema colinérgico é suficiente para produzir uma deficiência na memória em modelos 
animais , considerados semelhantes a DA, e os fármacos baseados nestas hipóteses são 
as mais utilizados. Como observado na hipótese colinérgica, as pessoas que sofrem de DA 
demostram níveis baixos de acetilcolina, um importante neurotransmissor, Os inibidores 
da AChE retardam a degradação metabólica da acetilcolina, otimizando a disponibilidade 
deste substrato para a comunicação entre as células (FALCO et al., 2016).

O progresso da Doença de Alzheimer é considerado previsivél, e como citado 
anteriormente ocorre me três estágios disintos, embora possa ocorrer em virtude de diversos 
fatores tais como idade, sexo, surgimento dos primeiros sintomas, fatores genéticos ou 
biológicos e ainda por conta do nivél educacional. Um dos fatores mais afetados consiste na 
memória e na linguagem, nos casos onde a DA ocorre na fase pré senil uma das principais 
alterações encontradas ocorre na área de comunicação e linguagem, especialmente em 
indivíduos com idade inferior a 65 anos. Outro sintoma considerado frequente concerne 
no discurso sem nexo com ausência de substantivos e ideias, associados a uma menor 
fluência verbal e dificuldades em nomear pessoas e objetos. No estágio seguinte todos 
os dominios cognitivos dos pacientes são afetados, sendo notório os sinais de prejuízo 
e deterioração nas diversas àreas. Fatores relacionados a memória recente são os 
mais aetados, a partir deste momento começam a ocorrer declínio nas capacidades de 
propriocepção. Posteriormente, todas as funçõs dos indivíduos encontram-se gravemente 
prejudicadas (FALCO et al., 2016).
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2.2	 Nutrição para o idoso: consulta, cuidados e prevenção de doenças
A modernidade, em sua complexidade, modificou o padrão de vida das pessoas, 

principalmente no que diz respeito ao comportamento alimentar. Observa-se que os 
indivíduos, em sua vida agitada, demonstram sintomas de cansaço, estresse, depressão 
e irritabilidade, ocasionando variados tipos de doenças. Contraditoriamente a esse fato, 
alguns indivíduos possuem baixa incidência de doenças, interpretando-se que esse 
aspecto pode estar relacionado à dieta alimentar por meio do consumo de frutas, verduras 
e sementes. 

O efeito do consumo desses alimentos nominados de funcionais, além das funções 
nutricionais são capazes de produzir efeitos metabólicos e fisiológicos no organismo, 
principalmente, no trato contra o alzheimer, doenças ósseas e cardiovasculares (VIDAL et. 
al, 2012). Salienta-se que estes alimentos devem ser consumidos dentro da alimentação, 
sendo ideal consumir frutas, verduras e peixes.

Os alimentos funcionais trazem efeitos metabólicos e fisiológicos ao organismo 
de quem os ingere. Analisando porque este fato acontece, Ferrari e Torres (2010, p. 3-4) 
explicam que isto se deve ao mecanismo de ação definido como “[...] as vias bioquímicas 
e fisiológicas ou farmacológicas pelas quais uma determinada substância interage com os 
componentes celulares e/ou teciduais para realizar um consequente efeito biológico”.

As funções que dizem respeito à cognição sofrem influência de processos biológicos 
sistêmicos passíveis de intervenção por meio de dietas. A relação existente entre os hábitos 
alimentares, o envelhecimento do ponto de vista cognitivo e as doenças neurodegenerativas 
vem dando origem a pesquisas científicas.

Tais pesquisas têm salientado que a nutrição é importante na prevenção da doença 
de Alzheimer (SHAH, 2013). Shah (2013), analisa que consumir fruta e hortícolas, além 
de peixe e óleos ricos em ácidos gordos ómega 3 podem diminuir o risco de Alzheimer e 
de demência. Em estudo prospectivo sobre a doença de Alzheimer ficou evidenciado que 
ingerir frutos oleaginosos, aves, hortícolas é importante. Ainda, o mesmo estudo comprovou 
que a ingestão mínima de lacticínios gordos, carne vermelha, órgãos, vísceras e manteiga 
contribui para diminuir o risco da DA.

2.3	 Ácido docosahexaenoico (DHA)
Ácido docosahexaenoico (DHA) é um acido graxo omega-3 poliinsaturado essencial 

encontrado em peixes, mais especificamente no óleo adquirido através destes. Este ácido 
graxo é o mais encontrado no cérebro humano e compõe cerca de 60% dos acidos graxos 
poliinsaturados. Seu estoque é obtido quase que completamente através da alimentação. 
Assim, o DHA atravessa a barreira hematoencefálica facilmente através de difusão ou 
é incorporado nas membranas de fosfolipidios das células. (BELKOUCH et al., 2016; 
EMENDATO et al., 2016)

Já o Ácido Eicosapentaenoico (EPA), por sua vez, não é colocado tanto em cheque, 
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uma vez que foi observado, em uma metanálise sobre domínio da memória episódica, que 
o resultado mediante terapia com DHA tem tido boas respostas, com ou sem associação 
com EPA. Esse fato não exclui a ação do EPA, o qual notou-se que atua em conjunto com 
o DHA, inclusive auxiliando na evolução de quadros da DA, através do aumento da função 
cognitiva e da fluência de letras, porém de forma mais discreta e não como monoterapia. 
(OULHAJ et al., 2016)

Em contrapartida, foi realizada outra metanálise de dez ensaios clínicos 
randomizados com ácidos graxos omega-3, DHA e EPA, a qual observou um beneficio 
em relação a velocidade de processamento nos indivíduos com comprometimento 
cognitivo leve, porém sem apresentarem, de fato, a demência. (OULHAJ et al., 2016). 
Da mesma forma, foi realizado, por 24 semanas, um estudo duplo cego randomizado e 
controlado por placebo para testar a eficiência da monoterapia de ácidos graxos omega-3 
poliinsaturados em pessoas com declínio cognitivo e identificar efeitos na condição clinica 
dos participantes. No estudo em questão, identificou-se que os ácidos graxos omega-3 
foram facilmente tolerados, não havendo efeitos adversos consideráveis. Além disso, o 
grupo submetido à monoterapia, comparado ao grupo submetido ao placebo, mostraram 
bom desenvolvimento, com base no Clinical Interview Based Impression of Change (CIBIC-
plus), sendo os pacientes com declínio cognitivo medio o grupo com resultado satisfatório, 
diferente dos pacientes portadores da DA, os quais não apresentaram grandes mudanças. 
Vale lembrar que altos níveis de EPA nas membranas foram associados com melhor 
resposta cognitiva. (CHIU et al., 2008)

Em direção contrária aos dois trabalhos acima, um estudo randomizado realizou 
testes para prevenção da DA por suplementação de ômega-3 em 1.680 indivíduos acima 
de 70 anos com alterações de memória diversas. Os participantes foram randomizados em 
quatro grupos: apenas com suplementação; com suplementação e atividades de múltiplos 
domínios - como atividade física, aconselhamento nutricional e treinamento cognitivo; 
apenas com atividades de múltiplos domínios; e apenas com cuidados usuais (placebo). 
Foi observado que a atividade física teve um impacto maior no desenvolvimento dos 
pacientes, comparado a suplementação com omega-3, fato que se comprova pelo maior 
desenvolvimento dos grupos que tinham acompanhamento de múltiplos domínios. Assim, 
segundo este estudo, os ácidos graxos ômega-3 por si só não possuem efeitos satisfatórios 
(BARRETO et al., 2017).

As diferenças dos desenhos dos estudos apresentados explicam certas 
inconsistências no resultados, uma vez que intervenções nutricionais para manejo da 
cognição são diretamente influenciadas por diversos fatores, tais como estágio do declínio 
cognitivo, extensão da deficiência nutricional do grupo em questão, nutriente aplicado e, 
inclusive, sua dose e tempo de intervenção. Em adição a isso, foi proposto que o acréscimo 
de outras substâncias na composição ofertada faria com que a resposta ao tratamento 
fosse ainda maior, comparado a terapias com nutrientes únicos. Assim, sugeriu-se a 
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associação dos ácidos graxos ômega-3 com a homocisteína, substância que apresenta 
papel importante na regulação do metabolismo dos fosfolipidios e na distribuição do 
ômega-3 pelo organismo através do ciclo da metionina; resveratrol; vitamina D3; complexo 
vitamina B - acido fólico, vitamina B6 e B12; e cúrcuma. (OULHAJ et al., 2016; FIALA et 
al., 2017)

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por ser uma doença que é precedida por estágios e períodos prodrômicos de 

comprometimento cognitivo leve, que nem sempre são observados e reconhecidos em sua 
fase inicial, a DA precisa de uma atenção maior, o que inclui um cuidado profilático acima 
de tudo, que, apesar de não provarem uma contenção de progressão certeira, podem 
conter o dano inflamatório. 

Alimentos ricos em ácidos poliinsaturados de cadeia longa, como os ômega-3 
presentes em óleo de peixes, parecem ser uma importante arma a favor do bom 
neurodesenvolvimento. Apesar dos resultados conflitantes acerca das respostas cognitivas, 
os ômega-3 e vitaminas do complexo B ainda assim são indicados, não só para idosos com 
sintomas cognitivos relacionados a idade - principais beneficiados, como também para 
a população em geral, uma vez que desempenham papel neuroprotetor importante em 
quadros de doenças neurodegenerativas e auxiliam uma boa saude cerebral.

Diante do que foi discutido ao longo do artigo, podemos concluir que novos ensaios 
com novas promessas de substancias, para atrasar ou prevenir declínio cognitivo e a 
doença de Alzheimer, são de extrema importância, uma vez que a falta de medicamentos e 
certezas de tratamento ainda são uma realidade a nível mundial. De fato, quanto mais cedo 
adotarmos medidas preventivas ou de tratamento, melhor será o prognostico do indivíduo, 
uma vez que a perda neuronal não é tão intensa nas fases iniciais de declínio cognitivo 
quanto quando a demência já está estabelecida.
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